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Prezado Editor,

Primeiramente, queremos parabeni-
zar os autores pela publicação do artigo 
“Avaliação da farmacoterapia na doença 
renal crônica: validação do instrumento 
PAIR para uso no Brasil”1. É inegável a 
relevância de esforços como esse para a 
validação de instrumentos, visando à sua 
utilização em nosso país. 

No entanto, gostaríamos de ponderar 
que sentimos falta de dados quanto ao 
uso de medicações antidepressivas nessa 
população. O transtorno mental mais en-
contrado em pacientes com doença renal 
crônica2 é a depressão, geralmente justifi-
cada pela alta carga emocional que acom-
panha uma doença crônica, associado a 
sintomas somáticos, que interferem na 
qualidade de vida desses pacientes.

Além da depressão, também é frequen-
temente relatado na literatura o distúrbio 
de sono associado à doença renal crônica. 
Esse problema costuma ser relacionado 
com movimentos periódicos dos membros 
durante o sono, ou apneia obstrutiva do 
sono, que podem resultar em sonolência 
diurna e em outras consequências, in-
cluindo irritabilidade, confusão, a própria 
depressão ou até paranoia3. Portanto, um 
manejo eficaz dos distúrbios do sono des-
ses pacientes é essencial para diminuir a 
alta taxa de morbidade e mortalidade4. 
Esse manejo pode incluir o uso de medica-
ções indutoras do sono, que também não 
foram citadas no artigo.

Considerando a depressão e o distúr-
bio do sono comorbidades frequentes na 
população estudada, os medicamentos 
que fazem parte do tratamento dessas 
enfermidades continuamente compõem a 

polifarmácia relacionada ao tratamento 
do doente renal crônico. Por essa razão, 
pedimos que avaliem essas sugestões, as-
sim como enfatizem as medicações para 
tratamento de sintomas cardiovasculares 
e metabólicos.

Finalizo agradecendo mais uma vez à 
iniciativa dos autores em realizar um estu-
do que proporciona um novo instrumento 
validado para ser utilizado no Brasil, útil 
para quem atua com esses pacientes.
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